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I. As Amazonas

			Dizem que o nome do maior rio do mundo e dos três estados do Amazonas (Brasil, Venezuela e Colômbia) se deve a um fatídico encontro do espanhol Francisco de Orellana com uma brava tribo de índias guerreiras. O Frei Gaspar de Carvajal, que era membro da expedição de Orellana, descreveu essas como “mulheres altas, musculosas, de pele clara, cabelos compridos e negros” que viviam às margens do Rio Nhamundá na divisa dos Estados do Amazonas e do Pará. Embora tais relatos sejam um tanto fantasiosos, nunca duvidei da possibilidade de existir uma tribo indígena comandada por mulheres. Eu mesma ouvi muitas histórias sobre a existência de uma tribo de índias isoladas em uma misteriosa montanha cheia de ouro.

			As histórias mais incríveis da minha infância foram contadas inúmeras vezes por um velho sábio da floresta. Seu Zé, como era conhecido, contava sobre uma épica fuga de grupos indígenas que outrora havia realizado quando ainda era jovem. Naquela época eu não imaginava que aquela história atravessaria o meu caminho tantas vezes que um dia eu inevitavelmente faria parte dela.

			É curioso como a vida me conduziu até esse momento em que me encontro, prestes a ser capturada e morta por uma tribo formada somente por mulheres especialistas em caçar humanos que, assim como eu, atreveram invadir as suas terras. Minha esperança é que alguém encontre esse diário que venho preparando há muito tempo para que sua história não tenha o mesmo fim que o meu e o de minha família. Há 18 horas estamos fugindo de alguns espíritos da floresta que têm nos caçado implacavelmente. Dos 124 homens que iniciaram esta expedição comigo, restam apenas 13. Acredito que em questão de horas não restará nenhum. Quando atingidos, os homens morrem antes mesmo de cair ao chão. O veneno dos dardos é mais tóxico do que qualquer coisa que tenhamos visto. Para sobreviver tenho usado três elementos importantes, A História, minhas fiéis escudeiras e a Fé.

			A História da minha vida é tão cheia de tragédias quanto a Ilíada de Homero. Meu nome é Helena Campobello, sou filha de Pedro Campobello e Maria Luíza Campobello. Nasci em uma pequena cidade do interior do Paraná chamada São Jorge do Ivaí. Meu pai era um rico fazendeiro que tinha a terra como sua maior paixão, depois da minha mãe. Tudo mudou de repente no inverno do ano de 1975. Minha mãe teve uma complicação no parto do meu irmão Heitor e faleceu. Naquela mesma semana uma geada preta congelou a seiva das plantas e dizimou os 5.000 hectares de café da nossa fazenda. Diante de tanta dor meu pai teve a insólita ideia de vender tudo e comprar uma fazenda no interior do estado do Amazonas. Na verdade, aquele lugar não parecia ser desse mundo, por isso nós o chamamos de “Planeta Aracá”.

			
O Planeta Aracá

			Imagine viajar para um planeta distante, com grandes rios, florestas, pântanos, savanas e cerrados. Embora compartilhe do mesmo clima e solo, esses ambientes distintos possuem ecossistemas diferentes com toda sorte de insetos, cobras, fungos e animais que parecem ter evoluído com o propósito de “matar humanos”.

			Neste planeta existe uma cordilheira que desce da direção Noroeste para Sudeste. Essas montanhas são formadas por paredes íngremes e um imenso pântano que a cerca por três lados, fazendo dela uma península de mais de 1.200 metros de altura. Sua altitude é tamanha que é capaz de criar verdadeiras “Ilhas no Céu” com suas cachoeiras que desaparecem nas nuvens. Esse é um lugar contraditório onde as montanhas são formadas por rochas muito antigas, enquanto as savanas imediatamente abaixo são constituídas de solos muito jovens.

			A fauna e a flora são altamente adaptadas às condições diversas do clima. Neste planeta os cinco Reinos (Animália, Plantae, Monera, Protista e Fungi) se desenvolveram de um jeito diferente. A fartura de alimentos e nutrientes fez as espécies evoluírem tanto em tamanho quanto em número de indivíduos, aquilo que não é grande é composto por milhões, talvez bilhões de indivíduos numa mesma colônia. Ali existe uma diversidade de “Demônios” que podem pôr fim a vida humana sem muitos esforços. São jacarés de oito metros, sucuris com mais de 10 metros, peixes-elétricos de três metros capazes de produzir choque de mais 900 volts de potência, bagres gigantes que facilmente podem engolir um homem, e bagres pequenos extremamente cruéis, colônias com bilhões de insetos que podem limpar seus ossos em questão de segundos.

			Ali também residem alguns animais dóceis como é o caso das tartarugas gigantes com seus 150 kg, pirarucus com mais de 350 kg, os belíssimos peixes-boi pesando mais de meia tonelada e os botos cor-de-rosa do Aracá com seus poucos 90 kg. Existe um grande número de indivíduos de cada uma dessas espécies fazendo dessa a Amazônia da Amazônia, em termos de biodiversidade. Esse planeta é o Aracá onde Heitor e eu crescemos. Nele lutamos batalhas, vivemos aventuras e tivemos uma infância feliz ouvindo as histórias de Seu Zé sobre a “Batalha da Borracha”, e o seu fatídico encontro com as Amazonas.

		


		
			
II. A batalha da borracha

			
O esforço de guerra

			Parece loucura pensar em uma batalha onde quase metade dos soldados que ali lutaram morreu em combate, mas que quase ninguém ouviu falar. Os soldados morriam por doenças como malária, febre amarela, tifo, icterícia e tantas outras coisas. Muitos homens morreram por coisa tão insignificante que hoje em dia seria difícil de acreditar. Assim Seu Zé começava a contar sua história. Ele era uma espécie de ancião sagrado, uma biblioteca viva com um conhecimento fantástico a respeito de tudo.

			Pouco antes de entrar na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Amazonas, decidi registrar a vívida memória do Seu Zé. Peguei um gravador do meu irmão Heitor e chamei-o para registrar suas histórias. Pensei comigo, “o mundo precisa conhecer a história dos verdadeiros heróis brasileiros”. Embora tudo fosse fantástico, e talvez um pouco fantasioso em alguns detalhes, o interessante é que suas histórias sempre culminavam na sua épica fuga e na batalha contra as Amazonas às quais ele tinha um estranho orgulho de ter perdido. “Perdi sim, porém ganhei o maior prêmio de todos, minha Joana”, como fazia questão de se orgulhar. Naquele dia pedi que ele organizasse as ideias e contasse sua história desde o início.

			Meu nome é José Souza da Silva, nasci na cidade de Juazeiro do Norte, no Ceará, no ano 1924. Alistei-me no Exército no ano de 1942. Um dia o filho do coronel, que também era recruta no meu regimento, ficou enciumado porque uma moça que era filha de um major sorriu pra mim. Ele me deu uma gravata e dois socos, eu revidei quebrando quatro dentes do maldito miserável. Naquele dia, sem querer, selei o meu destino. Tive que escolher entre ficar preso ou ser mandado para Amazônia como mais um dos milhares de Soldados da Borracha. Quisera eu ter tido a sorte de ser enviado para combater no front de batalha na Europa, afinal, dos 20.000 homens enviados para a Segunda Guerra Mundial na Itália, morreram 454, dos 60.000 Soldados da Borracha enviados para a Amazônia, morreram quase 30.000 homens, talvez até mais, já que os registros oficiais não são exatos. Para cada soldado brasileiro morto na Europa morreram outros 66 Soldados da Borracha na Amazônia.

			Dos mais de 300 homens que chegaram aqui comigo, restaram três. Fomos massacrados pela floresta, morríamos de doenças, de fome, devorados por onças, jacarés, sucuris e toda sorte de índios que pareciam verdadeiros animais devoradores de homens. Hoje vendo os filmes de fantasia na TV, podemos comparar com aqueles planetas onde tudo havia evoluído para matar a gente.

			Durante a viagem de Fortaleza/Ceará para Manaus/Amazonas aconteceu todo tipo de problema. Havia suspeitas de que submarinos alemães estivessem a espreita para comprometer o esforço de guerra americano. Na verdade existia um pânico generalizado, tanto que o transporte dos Soldados da Borracha era feito em comboios de navios, sempre protegidos por algum navio da Marinha dos Estados Unidos.

			Um navio de transporte de suprimentos o “PELOTASLOIDE” foi torpedeado pelo submarino alemão U-590 e afundou na cidade de Salinas (atual Salinópolis no Estado do Pará), matando cinco tripulantes. A noite era proibido acender luz, até mesmo um cigarro não podia ser aceso, pois poderia expor nossa posição e facilitar o trabalho dos submarinos alemães. Um homem que desobedeceu a ordem do Capitão foi jogado vivo ao mar e ninguém pôde se quer lhe jogar uma boia.

			Quando o Pelotasloide foi afundado a poucas milhas a nossa frente, instaurou se um pânico e um frenesi no convés entre os tripulantes que me fez duvidar seriamente se sairíamos vivos daquela viagem. Lembro-me como se fosse agora daquele silêncio ensurdecedor, mesmo com o barulho do motor podíamos ouvir um alfinete caindo. O suspense e o pânico no olhar das pessoas, me fez entender que o medo e a certeza da morte são piores do que a própria morte. Chegamos a Belém do Pará com um misto de alívio e felicidade. Eu pensava comigo “nunca mais vou passar por nada parecido com isso”. Eu estava errado, um dia teria que enfrentar o medo, o pânico e o desespero novamente, em uma tentativa de fuga contra inimigos mais cruéis e implacáveis que os marinheiros alemães.

			O que os brasileiros não sabem é que por cinco anos o Brasil fez fronteira com a Alemanha nazista. Em 1940, os alemães invadiram a Holanda e tomaram a França em menos de 50 dias de batalha. Consequentemente as colônias da Guiana Holandesa (atual Suriname) e a Guiana Francesa caíram nas mãos dos nazistas e eles, secretamente, usavam essas colônias como base de suprimentos para abastecer os submarinos alemães que atacavam os navios aliados navegando na costa brasileira. O Pelotasloide foi um desses. Lembro-me como se fosse hoje, era dia 4 de julho de 1943 quando passamos por Salinópolis/PA, havia um frenesi de navios de guerra envolvidos tanto no salvamento da tripulação do navio quanto na captura do submarino alemão. Os militares não tinham dúvidas de que havia vários submarinos alemães navegando no Rio Amazonas, inúmeros eram os relatos de ribeirinhos que afirmavam com absoluta certeza de que tinham avistado submarinos no rio em diversos pontos entre Manaus e Macapá. A profundidade do Rio Amazonas poderia atingir até 1500 metros na parte mais profunda, mas em média ficava entre 50 e 250 metros de profundidade, e uma largura máxima de 200 km na foz na região de Macapá, mas tendo uma largura média de 17 km na maior parte do seu curso. Isso é água suficiente para manobrar um submarino.

			Na década de 1930, pesquisadores alemães fizeram uma expedição pela Amazônia e levantaram a ideia de fazer da região uma colônia nazista capaz de enriquecer ainda mais a Alemanha. Alguns militares afirmavam que eles haviam trazido equipamentos de abertura de estradas, suprimentos e teriam escondidos tudo isso no meio da floresta em pontos estratégicos. Parece absurdo, eu não acreditaria nessas histórias se não tivesse eu mesmo encontrado um conjunto de máquinas incluindo dois tratores, três caminhões pequenos, duas motos alemãs e um jipe, no meio da floresta.

			Durante a expedição, os nazistas fizeram inúmeros voos secretos de mapeamento geográfico e geológico na região. Os nazistas tinham um estranho interesse nos tepuis. Os Yanomami diziam que sempre avistavam aviões sobrevoando essas montanhas. Sinceramente, eu acredito que esses aviões partiam de alguma base no Sul da Guiana Holandesa (atual Suriname). As expedições de mapeamento aéreo geográfico e geológico eram comandadas por um geógrafo alemão chamado Otto Schulz-Kampfhenkel. Eles sobrevoavam insistentemente a Serra do Aracá onde está a nascente do Rio Aracá.

			Eu nunca tinha visto uma árvore na minha vida, lá no sertão, a Caatinga, só tinha pequenos arbustos. Quando cheguei ao seringal percebi imediatamente que naquele lugar tudo parecia ter o propósito de “Engolir Gente”. Logo na primeira semana 17 homens entraram na selva pra retirar látex e desapareceram. Jamais encontramos qualquer vestígio.

			Quando chegamos, no primeiro ano, éramos chamados de “Brabos”, pois não tínhamos experiência nem com a selva e nem com a extração de borracha. A partir do segundo ano éramos chamados de “Mansos”, pois já havíamos sobrevivido a muitas adversidades. Talvez a maior dessas tenha sido o meu primeiro contato com “As Amazonas”.

			
O primeiro embate

			Uma noite, estávamos dormindo no barracão aqui mesmo na foz do Rio Aracá, quando ouvimos sons desesperados vindos da floresta, de repente índios invadiram o barracão aos gritos. Era um sábado e eu, meio atordoado e sem entender nada, peguei minha espingarda e atirei sem rumo em direção à floresta. Com o barulho do tiro tudo silenciou. Atrás de mim, jogados ao chão, estavam uma índia com duas crianças e, um pouco mais a frente, juntos à minha tralha estavam dois jovens índios de aproximadamente uns 16 anos de idade. Jamais vou esquecer aqueles olhares de pânico, desespero e medo.

			A névoa do Rio havia subido e tomado tudo, não podíamos ver três metros a nossa frente. O silêncio era tanto que podíamos ouvir o nosso coração batendo. Nem mesmo as rãs, os sapos e grilos ousavam fazer barulho, parece que pressentiam o perigo. Por 40 minutos permanecemos deitados no chão no mais absoluto silêncio. Troquei o cartucho, mas não travei pra não fazer barulho. Por falar em barulho, o único que se ouvia era o do suspense que nos consumia de ansiedade. Por ser final de semana a maioria dos homens estavam em Barcelos. Apenas eu e Joaquim Salsa estávamos no barracão. O clima de tensão era tanto que as crianças, mesmo morrendo de medo, não faziam um barulho. Talvez nem fosse medo, era estado de choque mesmo. Por um minuto acreditei que aquele pesadelo tinha acabado. Havia um suspense no ar, um silêncio e uma escuridão na qual não fazia diferença abrir ou fechar os olhos. Parecia que algo estava gritando pra acontecer mesmo no mais completo silêncio. As minhas expectativas eram as piores possíveis, logo elas não tardaram em se concretizar.

			Cansado de esperar depois de tanto tempo, um dos jovens se levantou para observar se a ameaça havia ido embora. Ao ficar em pé o jovem se tornou um alvo fácil, o silêncio foi quebrado pelos zunidos das lanças de zarabatanas. Parecia uma chuva de dardos venenosos atingindo o jovem que morreu antes mesmo de cair no chão. Os gritos romperam a escuridão e eram tão desconcertantes e estarrecedores que não pareciam ser desse mundo, desesperados, os outros índios rastejaram até o Rio desaparecendo na escuridão. Eu continuei deitado no chão, controlava minha respiração pra que meu nervosismo não pudesse expor minha posição exata. Naquele momento, meu amigo Joaquim Salsa era minha melhor chance de sobrevivência.

			Joaquim Salsa era um caboclo de estatura baixa, filho de um ribeirinho e uma índia Yanomami pegada a laço na bacia do Rio Padauari, que ficava uns 250 km dali. Ele já era seringueiro muito antes de ser Soldado da Borracha. Eu tinha treinamento militar, ele tinha experiência de vida. Já tinha encontrado índios isolados algumas vezes. Ele rastejou até a minha posição e fez um sinal de silêncio, naquela altura dos acontecimentos nem precisava, pois eu estava morrendo de medo, confesso.

			Ficamos ali deitados no chão imóveis até as 6h da manhã no mais absoluto silêncio. Ouvi os grilos, as rãs e os sapos cantarem novamente e aquilo indicava que nossa batalha contra as Amazonas poderia estar chegando ao fim. Eu havia dado um tiro e era possível identificar um corpo inimigo estendido no chão, além disso, quatro desaparecidos e muitas perguntas. Quem estava nos atacando? O que havia motivado uma caçada tão implacável de uma tribo indígena por outra? O que havia acontecido com aqueles que conseguiram se jogar no rio? Quando a névoa do rio começou a se dissipar, a apenas quatro metros à minha frente estava uma das minhas respostas e o início de novas perguntas. Uma índia estava morta, atingida no pescoço pelo tiro que dei, eu a matei acidentalmente. Confesso que não atirei com a intenção de matar, eu estava assustado, morrendo de medo e embriagado de sono.

			Ela tinha estatura alta, mais ou menos 1,80 metros, com porte físico de uma atleta. Pernas longas, coxas bem definidas com músculos fortes que pareciam saltar das pernas. Tinha pés grandes, talvez uma numeração 44, abdômen com musculatura incrivelmente bem desenvolvida e seios médios. Tinha braços fortes, com ombros largos do tipo que era capaz de suportar exercícios físicos repetitivos por um longo período de tempo. Tinha nariz pequeno e orelhas grandes. A pele era lisa e sedosa, de cor clara num tom moreno, completamente diferente dos demais índios daquela região. Também tinha olhos e cabelos escuros.

			O cabelo ultrapassava a linha da cintura, chegando até às coxas. Era uma mulher tão perfeita que não parecia ser desse mundo. Via-se claramente que era um soldado. Tinha na mão esquerda uma zarabatana trabalhada, esculpida numa madeira que nem mesmo Joaquim Salsa, que era nascido naquela região, tinha visto. Era uma arma incrível, pequena, leve e trabalhada por uma especialista com conhecimento incomum, pois tinha uma pequena câmara onde o ar era comprimido armazenando a energia, que depois era liberada para propelir uma pequena haste de bambu escurecida por alguma resina venenosa. Havia uma tira trançada que passava pelo ombro esquerdo e descia entre os seios, encontrando-se nas costas em um pote de bambu com um gomo aberto na ponta. Dentro havia 41 dardos.

			De repente as nuvens se abriram no céu e então pudemos perceber o tamanho do perigo que corremos. Havia mais de 30 tipos diferentes de rastros de pés na lama do terreiro. Quando olhamos para o jovem morto ficamos assombrados, contamos 41 dardos cravados no peito acima da linha do umbigo. Não havia um único dardo no pescoço ou em qualquer outra região do corpo. Fiquei intrigado, algumas perguntas me vieram à mente: como pode acertar 41 vezes o mesmo alvo nos curtos cinco segundos em que o jovem se levantou? Havia 41 dardos no estojo daquela Amazonas morta, mais 1 dentro da zarabatana, logo, havia 42, como ela havia sido atingida antes do jovem índio morrer, ela não pode disparar contra o mesmo, isso nos levou a crer que havia ali uma espécie de Regimento de Infantaria de, pelo menos, 42 pessoas. Mas por que 42 dardos e 42 pessoas? Se multiplicarmos 42 por 42, teremos 1.764 dardos venenosos, por que esse número? Por que apenas números pares? Mal sabíamos que esse mistério ficaria ainda mais intrigante.

			Decidimos deixar os corpos ali mesmo. Um detalhe simples nos chamou a atenção, o jovem estava pintado de preto e vermelho. O preto era visivelmente uma tinta tirada de jenipapo, uma árvore típica da Amazônia, enquanto o vermelho era uma tinta feita de urucum. Já a mulher estava pintada por uma tinta preta que não sabíamos o que era e uma faixa vermelha nas costas no sentido horizontal atravessando os seios na parte superior. Outro detalhe intrigante era a pintura feita no rosto, num grafismo que partiam das orelhas para o nariz descendo pelo pescoço e passando entre os seios até a linha da cintura em um tom de azul impossível de ser descrito. Era um azul que saltava aos olhos. Joaquim Salsa foi enfático em dizer que a maioria dos indígenas não conhece e não faz uso da cor azul. Logo, o azul se tornaria mais um mistério das Amazonas. Tempos depois eu descobriria que a cor preta quando usada com o vermelho e azul pelos insetos e animais indica perigo, ninguém se atreve a enfrentar um ser vivo que use essas cores. Talvez isso explique o silêncio de todos os animais da floresta naquela madrugada.

			Descemos o barranco, constatamos que havíamos sido cercados, pois havia muitos rastros ali também. Pegamos a canoa e começamos a descer o rio, remando bem devagar, depois de duas horas avistamos algo estranho na água. Aproximamos-nos e ficamos estarrecidos com o que vimos. Uma mulher agarrada a duas crianças. Quando os retiramos da água para colocar na canoa, percebemos que ela havia sido atingida por um dardo, era um dardo diferente daqueles que havíamos tirado do jovem, pois, tinha num tom esverdeado. Não era possível retirar as duas crianças dos braços dela. Decidimos que enterraríamos assim a mãe com seus filhos nos braços. Sem dúvida era a índia que invadiu nosso barracão. Acredito que ela tenha morrido por afogamento, o dardo foi apenas a gota d’água que fez transbordar o copo. Tínhamos a esperança de encontrar o outro jovem, porém, não vimos nenhum sinal.

			Quando chegamos a Barcelos, procuramos o delegado para registrar o Boletim de Ocorrência e apresentar o corpo da índia abraçada com as duas crianças. Havia um frenesi geral na cidade, não houve quem não se comovesse com o caso. Na presença do Delegado, enrolamos o corpo num pano branco, preservamos as duas crianças no colo da mãe. Abrimos uma cova larga e, com a ajuda da multidão, as enterramos. A cidade inteira ficou estarrecida e revoltada com aquela história.

			O Delegado comunicou o Exército, que prontamente reuniu 32 soldados e, juntos com o Delegado, retornamos ao barracão na manhã de segunda-feira. Chegando lá, pra nossa surpresa, o corpo da Amazonas já não estava mais ali, apenas o corpo do jovem. Os olhos treinados do Delegado nos revelaram um detalhe interessante: na linguagem militar, os dardos foram disparados das 10 horas à esquerda até às duas horas à direita, ou seja, partiam desde 318° graus a esquerda a 42° graus à direita. Isso mostrava claramente uma tática de ataque militar. Outro detalhe interessante observado pelo Delegado é que havia 20 dardos cravados no peito do índio num ângulo de 90° graus, vindos desde as 10 horas até às duas horas. Outros 21 dardos tinham um ângulo de 30° graus vindos das mesmas direções. Isso nos levou a conclusão de que se tratavam de duas fileiras de 21 pessoas cada. Era claramente uma formação de batalha com 21 soldados de vanguarda protegidos por 21 soldados de retaguarda.

			Por precaução eu havia retirado a zarabatanas e o estojo de dardos da Amazona, essa se tornou a única prova de que estávamos falando a verdade. Depois que o Delegado examinou aquela arma, pedi para ficar com ela como um troféu, e ele aceitou, de quebra ainda me deu os outros 41 dardos que estavam no corpo do jovem índio. Também guardei o dardo que estava no corpo da mulher que havia morrido tentando salvar os filhos. Novamente me veio à ideia uma coincidência, eu tinha 42 dardos da Amazona morta, 41 dardos que estavam no jovem e um dardo que estava na mulher, o que me levava novamente ao número 42. Pensei comigo mesmo, “por que, meu Deus, 42? O que está por trás desse número?”.

			Por ordem do Sargento do Exército começamos fazer uma varredura na região. Há uns três quilômetros do barracão, numa área de pântano entre os rios Aracá e Demini, encontramos espalhados 21 corpos. Diante deste cenário desolador com mulheres e crianças mortas, o Delegado examinou cada um dos corpos e encontrou o mesmo padrão. Cada pessoa morta havia sido atingida por dardos que partiam das mesmas posições identificadas no jovem morto no barracão. Seguimos os rastros no banhado por mais de 10 km, até que desistimos. Não fazia sentido continuar aquela busca. Pensei que nunca mais iria ter notícias daquelas Amazonas, mas eu estava errado. O mistério das Amazonas ganharia mais um capítulo dramático na Batalha da Borracha.

			
O mistério alemão

			No verão de 1944, enquanto a guerra fervia na Europa, a luta pela Borracha na Amazônia estava a todo vapor, o governo do Brasil só conseguiu 60.000 dos 100.000 Soldados da Borracha necessários ao Esforço de Guerra. Isso fez com que aumentasse a nossa cota de borracha para atender as necessidades dos Aliados na Guerra. Como consequência, tivemos que ir cada vez mais fundo na Floresta Amazônica, tendo que explorar o Alto Demini, Padauari e o Alto Aracá. Isso inevitavelmente nos colocaria em uma rota de colisão com as Amazonas. Não tardou acontecer. Nessa região da Amazônia o verão é um período seco, enquanto o inverno é o período chuvoso. Estávamos na vazante do Rio Aracá quando o rio, que tem em média 300 metros de largura, é reduzido a apenas 100 metros deixando seu leito completamente exposto, com areias em diferentes tons de dourado.

			Como faltavam suprimentos, tanto de comida quanto de remédios, tínhamos que sobreviver com a ajuda do rio. Por isso deixávamos anzóis armados à noite, amarrados nos galhos de árvores que arqueavam em direção ao rio, no dia seguinte íamos ver o que a sorte havia nos deixado. Numa segunda-feira, quando eu subia o Aracá numa canoa para olhar os anzóis antes de me embrenhar na mata em busca de mais látex, tive uma surpresa.

			Era por volta das quatro da manhã, tudo estava escuro, apenas a luz da lua iluminava as águas negras do Rio Aracá, não dava pra enxergar muito, mas dava para ver bem a silhueta das coisas. Eu remava devagar com cuidado para não fazer barulho, não queria acordar qualquer demônio que, por ventura, tivesse descansando. De repente senti um choque no fundo da canoa, não parecia ser pedra, não era areia. Olhei pra trás e vi alguma coisa que boiava e afundava. Voltei pra observar o que era, quando cheguei mais perto percebi que era um corpo que boiava na água. Me equilibrando na canoa, tirei o corpo da água. Voltei imediatamente ao barracão para mostrar o que eu havia encontrado. Ao chegar mostrei ao Sargento que havia sido deslocado para a nossa região para dar segurança ao Esforço de Guerra. Ao retirar o corpo da canoa percebemos que havia peixes dentro do corpo. Eram candiru-açus, uma espécie de bagre que mede no máximo 10 cm. Eles vivem em cardumes e comem tudo o que conseguem. Eles saiam de uma pequena abertura no pescoço e desciam o barranco aos montes, havia mais de 100 dentro do corpo. Eles comeram todos os órgãos internos e todos os músculos, restou, literalmente, apenas a pele e os ossos. Não havia absolutamente um centímetro de carne naquele corpo. Comeram inclusive as maçãs do rosto. Nas mãos do homem havia pequenos ferrões que são encontrados na parte lateral desses bagres. Isso indicava que os candiru-açus começaram a comer aquele homem enquanto este estava ainda vivo. Imagine o horror de sentir seus órgãos internos sendo comido por peixes. Não tinha sinais de perfuração por dardos naquele corpo, o que nos levou a crer que os peixes que haviam matado aquele homem.

			Embora não pudéssemos saber muito coisa a respeito daquele corpo, o uniforme todo preto não deixava dúvidas: aquele homem era um alemão a serviço dos exércitos de Hitler. A roupa tinha um corte diferente, parecia elegante. Tinha um tipo de terno preto sobre uma camisa fina branca, as calças eram de uma cor verde oliva escura e as botas eram robustas e pesadas.Aquele homem teve uma morte terrível. Essa era uma descoberta estarrecedora, nem a mente mais criativa do mundo poderiam imaginar nazistas nessa região da Amazônia. 

			Segundo o Sargento, o Vale do Rio do Aracá fica a 730 km da Guiana Holandesa (atual Suriname) ocupada pela Alemanha Nazista, pensando por esse lado essa não era uma distancia tão longa. Homens bem equipados e bem treinados poderiam percorrer essa distância em quatro ou cinco dias. Então nos vimos diante de outro mistério: o que os nazistas estavam fazendo naquela longínqua região? O que realmente aconteceu com aquele homem?

			O corpo do homem foi mandado para Manaus para ser examinado por médicos americanos e foi aberta uma investigação para apurar os fatos. O General comandante do Exército ordenou uma expedição ao alto Rio Aracá mobilizando uma Companhia com 32 homens, divididos em três embarcações, sendo duas de transporte de pessoal e uma de transporte de suprimentos. Joaquim Salsa e eu fomos requisitados para servir como guias.

			
A expedição Aracá

			Era fevereiro de 1944, fazia exatamente um ano que a Segunda Guerra Mundial começava a virar em favor dos Aliados, os alemães haviam perdido a Batalha de Stalingrado para os Soviéticos em fevereiro de 1943. Em Julho do mesmo ano começou a Batalha de Kursk, que foi a maior batalha entre blindados da história e foi vencida pelos Soviéticos. Naquele mesmo mês o Exército dos Estados Unidos desembarcou na Sicília, no Sul da Itália. Em janeiro de 1944 os Soviéticos romperam o cerco de Leningrado empurrando os nazistas para terras cada vez mais próximas das suas fronteiras. Os nazistas suspeitavam que fosse apenas uma questão de tempo para os Aliados desembarcarem na França. Os alemães sabiam que não conseguiriam lutar contra soviéticos no front oriental e contra os americanos no front ocidental ao mesmo tempo, por isso decidiram cortar as linhas de suprimentos que abasteciam a indústria de guerra dos Estados Unidos, mais o que isso tinha a ver com um alemão no Rio do Aracá?

			Partimos rumo ao desconhecido numa manhã quando o rádio dos militares informava através da BBC de Londres, que os aviões Aliados haviam bombardeado o Mosteiro em Monte Cassino, na Itália, que havia se tornado um reduto de forças nazistas. Havia uma animosidade geral, um espírito de invencibilidade que fazia com que os soldados sentissem como fossem fazer uma visita num parque. Ninguém ali fazia ideia dos perigos que correriam, nem dos horrores que presenciariam. Ninguém escreveu cartas de despedidas para entregar aos seus familiares. Como poderiam imaginar que nos confins da Amazônia pudesse existir uma ameaça tão grande?

			O Sargento era um homem que, embora fosse duro e sisudo, nos tratava com muito respeito. Ele dizia que a carreira militar era um negócio de família. Sua família tinha mais de 200 anos de tradição militar, remontando ao período colonial ainda. No acampamento base feito há uns 100 km rio acima, no Aracá, no último ponto navegável do rio, ele se sentou comigo e Joaquim Salsa para conversar um pouco. O acampamento foi instalado numa praia no lado esquerdo do rio, as areias de tom um pouco amarelado elevavam-se a uns três metros do nível da água. A floresta ficava a 50 metros das barracas. Um fino canal de água, de uns dois metros de largura e uns 50 centímetros de profundidade, atravessava a nossa esquerda fazendo do nosso banco de areia uma pequena ilha aparentemente fácil de defender. Do lado direito o rio tinha 65 metros de largura e um canal profundo mais próximo da margem direita. Era uma barreira natural e difícil de atravessar, tanto para o inimigo quanto para nós em caso de uma provável fuga.

			Uma fogueira foi acesa para iluminar o acampamento. Por medo, eu cavei uma cova na areia. Aproveitei a areia para encher a minha rede de dormir e fazer uma barricada.

			Em caso de emergência eu poderia me enterrar na areia como um caranguejo na lama. O Sargento achou minha atitude exagerada, coisa de gente medrosa. Então ele se sentou comigo e Joaquim Salsa para conversar e contar histórias. Ele nos contou que tática aliada à estratégia adequada pode superar qualquer força superior. Ele nos contou a história de um homem que ousou invadir a península italiana e atacar Roma no ponto mais dolorido “O ORGULHO”. O seu nome era Aníbal Barca, um General de Cartago que, com apenas 35.000 soldados, massacrou 80.000 soldados romanos na Batalha de Canas. Aquela foi a primeira vez na história da humanidade em que um exército conseguiu aniquilar completamente o inimigo em uma batalha, não restou um único soldado romano vivo nesta batalha, disse o Sargento Alexandre. Dias depois, aquela história faria total sentido, o problema é que dessa vez nós éramos os romanos.

			
O som do silêncio

			Eu cochilei, de repente acordei meio assustado com um barulho estranho. Parei, sentei na minha trincheira e observei. Era o estrondoso e ensurdecedor barulho do silêncio da floresta. Acordei Joaquim Salsa, que havia cavado uma trincheira assim como eu. Já conhecíamos aquele silêncio, acordei o Sargento e disse a ele para tomar posição de defesa, pois estávamos sob iminente risco de ataque. Suava frio, o suspense no ar, parecia que estávamos tomando o último suspiro antes do caos. Os soldados estavam nervosos, morrendo de medo, corriam de um lado para o outro feito baratas tontas. O Sargento ordenou que cavassem para fazer uma trincheira e eles rapidamente se enterraram na areia. Eu já conhecia a precisão de tiro das Amazonas, por isso, tomei o cuidado de manter a observação da direção das 10 às 2 horas.

			Era três da manhã, o silêncio era absoluto, parecia que nem mesmo as águas do Rio Aracá ousavam fazer barulho. Joaquim Salsa chamou a atenção para um detalhe importante: os dois lados do rio estavam em silêncio. Enquanto estávamos nos protegendo com a vanguarda direcionada para a margem esquerda, nossa retaguarda na margem direita do Rio Aracá estava completamente desprotegida. Alertei o Sargento para o perigo e ele rapidamente direcionou 1/3 da companhia para proteger nossa retaguarda. Sabia que estávamos sendo observados. Só não víamos nosso inimigo. Isso tinha um efeito terrível sobre o nosso psicológico. Não houve um único disparo de ambos os lados do rio.

			As 4h30 vi as silhuetas das Amazonas subindo o barranco da margem esquerda. Era lua cheia, a luz nos permitiu ver as Amazonas batendo em retirada. Joaquim Salsa e eu fizemos questão de contar e advinha? Eram 42 mulheres. Mais uma vez veio à nossa mente: por que 42? Talvez mais importante do que a resposta estava uma constatação, uma descoberta que faria toda diferença. As Amazonas só atacavam a noite. Então adotamos a estratégia de viajar durante o dia, acampar e se proteger a noite. Duas perguntas surgiram diante desta constatação: por que essas mulheres só atacavam a noite? Seria uma estratégia?

			Às 5h da manhã a floresta voltou a suspirar aliviada, ouvíamos o canto dos pássaros, dos grilos, dos sapos. Às 6h atravessei o rio a nado e pude confirmar nossas suspeitas. Havia muitas marcas de pés na lama dentro da mata, não dava pra saber ao certo quantas pessoas eram, mas era o dobro de marcas deixadas na margem esquerda. Retornei ao acampamento e pude dizer de forma segura que as Amazonas haviam ido embora. Ao verificar a margem esquerda do rio, percebi que tivemos muito perto do perigo, elas chegaram a menos de 20 metros de nós, observei que elas mantinham uma linha de ataque idêntica ao ataque do barracão. Pude confirmar que nossa baixa nessa batalha não estava no número de vidas, pois não havíamos perdido um só homem, e sim outro elemento importante: a nossa coragem. Ao final daquela noite as Amazonas haviam aniquilado nossa coragem. O pior de tudo é que ainda faltava o golpe de misericórdia.

			Às 8h da manhã já tínhamos desmontado o acampamento e estávamos quase prontos para subir o rio a pé quando Joaquim Salsa chamou a atenção para uma mudança repentina na cor da água, a cor escura da água começou a manchar de um tom cor de chá, em seguida um vermelho escuro quase preto. Olhamos mais acima e vimos alguma coisa boiando, quando chegou perto de onde estávamos, ficamos em choque.

			Eram corpos que flutuavam na água, contamos 19. O Sargento friamente fez as contas 19 multiplicado 5 era igual a 95. O corpo humano tem em média 5 litros de sangue, vezes 19 homens, eram 95 litros de sangue diluídos em um rio que media 65 metros de largura, ou seja, a água não poderia manchar daquele jeito. A menos que todo aquele sangue fosse solto ao mesmo tempo, mas isso era improvável. Apressamo-nos em retirar os corpos da água. Tivemos três constatações terríveis. A primeira é que todos haviam sido decapitados, não havia cabeça em nenhum dos corpos. A segunda que, a julgar pelos uniformes e pela cor da pele, eles eram alemães. A terceira é que aparentemente todos os ossos do corpo estavam quebrados, parecia que haviam sido jogados de um avião ou de uma cachoeira muito alta. Também pudemos observar que a carne estava esbranquiçada, parecia que o corpo havia sangrado completamente sendo retirada cada gota de sangue antes de descartar o corpo, como em algum ritual cruel e macabro. Pude entender naquele momento as razões que fizeram aquele alemão preferir morrer pelos peixes do que pelo algoz de seus companheiros.

			O Sargento ordenou que os 19 corpos fossem colocados nos barcos e enviados para Barcelos para serem examinados em Manaus. Joaquim Salsa fez uma última observação importante: os cortes eram precisos como se fossem feitos por algo metálico absurdamente afiado em um único golpe. O meu medo, que já não era pequeno, a essa altura já não podia ser medido. Diante dessas circunstâncias surgiram mais alguns mistérios. Como capturaram aqueles homens? Como fizeram aqueles cortes tão perfeitos? Onde estariam as cabeças? Será que havia mais alemães? O que estavam fazendo naquela região?

			Subimos o rio sabendo que teríamos novas surpresas. Quando eu morava no Ceará, as pessoas falavam da Amazônia como uma floresta sem fim, desabitada, cheia de grandes riquezas, diziam ser um lugar único. Durante nossa viagem todos esses mitos caíram por terra.

			A uns seis quilômetros rio acima fizemos uma descoberta reveladora, um navio. Estava encalhado no alto do barranco esquerdo do rio. Tinha muitos tambores de combustível ainda cheios, muitos suprimentos, incluindo comida enlatada, armas e munições. O curioso é que estava em cima de um barranco a mais de 30 metros acima do nível da água. Não dava para entender como alguém tinha conseguido levar o navio naquele lugar, era uma coisa absurda e desproporcional. Outro detalhe interessante era o casco em forma de colher, era algo muito estranho. Ele tinha um deck plano com marcas de que havia transportado máquinas pesadas.

			Seguimos as marcas das máquinas deixadas na margem esquerda do rio que seguiam no sentido Norte rumo a nascente do Rio Aracá. Ninguém jamais havia chegado tão longe, também não se sabia notícia de alguém que conhecesse a nascente do Rio Aracá. Parece que os alemães haviam descoberto alguma coisa primeiro que nós, brasileiros.

			A floresta alta na margem do rio deu lugar a uma floresta rala e em seguida a uma savana completamente úmida, um verdadeiro pântano sem fim. Só havia floresta em uma área até 1 km da margem do rio, depois, uma imensa savana com lagoas entremeadas de capim, aquele era um mundo estranho e incrível ao mesmo tempo. Havia apenas pequenos arbustos com talvez quatro ou cinco metros de altura. Estávamos seguindo os rastros das máquinas, em todas as direções podíamos ver um horizonte sem fim, um pantanal e um completo mundo novo.

			
No rastro dos alemães

			Seguimos o curso do rio no sentido Norte, estávamos caminhando paralelo ao rio no rastro das máquinas, parecia trator de esteira pelas marcas no chão úmido. Em uma lagoa com pouquíssima água, por causa da seca do verão amazônico, pudemos observar que havia mais de 30 pirarucus medindo mais de três metros de cumprimento cada, nunca tínhamos visto tantos peixes e tão grandes assim. Na barranca dessa lagoa tinha pelo menos 60 animais estranhos. Pareciam pesar mais de 400 kg, eram pretos, tinham cabeça de boi e rabo de peixes. Tinham mãos estranhas, sem dedos, e pastavam capim num sossego só. Eram grandes e lentos e pareciam ser muito dóceis. Todos nós achamos aquela coisa estranha e bizarra, ao mesmo tempo feia e bonita. De tão feia que chegava ser linda de se ver. Joaquim Salsa se apressou em dizer que aqueles monstros eram chamados de peixe-boi. Eram animais mansos e não se assustaram com a nossa presença, eram indiferentes a nós, podíamos até passar a mão. Começamos a perceber que as coisas que existiam ali eram estranhamente grandes e abundantes.

			Escolhemos um lugar descampado, distante de árvores, e acampamos. À noite tínhamos a sensação de que éramos observados, mas não víamos absolutamente nada. Às vezes tudo ficava em silêncio por horas e, de repente, a natureza voltava a suspirar aliviada. Curiosamente o pântano era mais baixo que a calha do rio, isso fazia com que as enchentes do rio fossem contidas pelas margens altas em forma de barragens, elas se rompiam repentinamente esvaziando o rio, dada a imensidão daquela região alagável. Talvez isso explicasse como o navio alemão ficou encalhado a mais de 30 metros acima do nível da água.

			
Um mundo estranho

			Caminhamos cerca de 30 km no segundo dia. Passamos por várias lagoas, algumas delas com mais de 500 peixes-boi. Ao final da tarde, observei que uma nuvem de insetos, aranhas, cobras, tatus, veados e duas onças pretas fugiam em nossa direção de forma desesperada. Quase que instintivamente adotamos formação de batalha esperando o inimigo. Os animais passavam por nós como se não estivéssemos ali. Parecia que éramos invisíveis. Abaixados no caminho aberto pelas máquinas, esperávamos pelo pior. O que poderia ser tão terrível que fazia com que até mesmo onças, cobras venenosas e insetos fugissem daquele jeito? A resposta veio rápida como um raio. Era um exército de formigas que, embora fossem de tamanho médio, não medindo mais que um centímetro, eram extremamente venenosas. Elas mantinham uma linha de cerca de 500 metros e iam varrendo tudo. Matavam e comiam tudo o que encontravam pela frente. Avistamos um grande peixe-boi que estava em uma margem da lagoa sendo devorado em questão de minutos. Não ficamos no caminho, corremos pelo meio do capim e contornamos a ponta do cinturão de formigas. Joaquim Salsa afirmou que elas pareciam “Formiga Taoca”, porém esse tipo de formiga de correição carnívora não tem colônias tão grandes. Aquele seria mais um dos mistérios que queríamos entender. A 300 metros na nossa frente encontramos uma sucuri de uns dez metros de comprimento que havia sido devorada pelas formigas. Havia ossos de uma capivara dentro dela, então, presumimos que por estar pesada com a capivara no estômago ela não conseguiu fugir e foi comida pelas formigas junto com sua presa.

			A 15 km do local onde encontramos as formigas, avistamos uma formação escura que se sobressaía no meio da savana seca. Aproximamo-nos e percebemos longos trieiros de formigas carregando pequenos pedaços de folhas. Aquele com certeza era o maior formigueiro do mundo, tinha mais de 40 metros de largura por uns 50 metros de comprimento. Era tão grande que formava uma ilha que se sobressaía no alagado. Ao lado havia um estranho lago borbulhante completamente cercado por buritis ao Norte, Leste e Oeste, não havia árvores nem capim ao Sul por cerca de 500 metros. Não nos demoramos ali, pois queríamos arrumar um lugar para montar o acampamento e não queríamos aquelas vizinhas por perto.

			Apressamo-nos em se distanciar daquele lugar macabro e montamos acampamento a uns 5 km ao Norte, em um lugar livre de árvores e fácil de organizarmos nossa defesa. Foi uma noite tensa com períodos de absoluto silêncio e momentos em que sentíamos a savana respirar. Levantamos acampamento cedo e continuamos a seguir o rastro das máquinas. Ao meio-dia avistamos longe a silhueta do que pareciam ser duas montanhas. Talvez estivessem ali as respostas para todos os mistérios que queríamos entender.

			A caminho das montanhas encontramos alguns lugares curiosos. Primeiro avistamos uma área do tamanho de um campo de futebol completamente limpa e sem nenhuma vegetação, parecia uma ilha de terras escuras no meio do banhado, porém não havia qualquer resquício de água. Havia pequenos buracos por todo canto, deitamos no capim ali perto e, cuidadosamente, lancei um pequeno galho seco no meio para verificar o que aconteceria. De repente ouvimos o tinir das asas de abelhas. Eram mamangavas, uma espécie de abelha solitária gigante que geralmente não forma colônias. O vento estava contra nós e isso nos ajudou a não sermos percebidos pelas abelhas. Elas começaram a sair de suas tocas e formaram uma nuvem escura a 10 metros do chão. Cada abelha media uns cinco centímetros, tinham a cabeça preta e a bunda dourada num tom parecido com mel. Pensei comigo: coitado do infeliz que se meter com essas abelhas. Rastejamos devagar até uma distância segura, nos levantamos e seguimos viagem.

			Mais a frente encontramos um lugar onde os animais se concentravam aos montes para comer a terra úmida. Eram veados, antas, pacas, cotias, capivaras, araras, papagaios e outros tantos tipos de aves. Peguei um pouco daquela terra e coloquei na boca para saber que gosto tinha. Era muito salgada, os animais vinham ali em busca de cloreto de sódio e potássio e já tinham cavado um buraco de uns cinco metros de profundidade, 20 metros de cumprimento e uns oito metros de largura.

			Aquele era um mundo muito estranho, tudo parecia ter se desenvolvido com um propósito bem definido. Em meio àquele alagado, havia espaços formados por areia branca sem vegetação. Era um ambiente muito esquisito, em um desses, vimos uma lagoa com um fundo de lama, estava quase seca. Alguma coisa se mexia naquela lama escura. Pareciam cobras de uns três metros de cumprimento, quando nos aproximamos percebemos que não eram cobras. Havia mais de 200 peixes-elétricos em uma pequena e escassa poça de lama de uns cinco metros quadrados. Embora a água não fosse o suficiente para cobrir os peixes, eles estavam muito bem naquela lama escura. Mexiam-se feito bicheiro, mergulhando naquela lama. Uma cotia sedenta por água se aventurou naquela lama e foi eletrocutada. Aprendemos ali que “o Aracá não é pra principiante”. Ali a primeira vez com certeza também poderia ser a última, foi assim para a cotia, para os alemães e conosco não seria diferente, por isso, mentalmente comecei a enumerar cada uma das descobertas que fizemos e como poderia usar aquilo em meu favor. Eu tinha certeza da morte, tudo era só uma questão de tempo, o que mais me preocupava era como encontraria meu fim nas mãos das Amazonas.

			O cenário mudava constantemente, em comum estava o fato de que não chovia há meses em todos eles, o capim estava tão seco que assumia um tom dourado. Estávamos no terceiro dia de caminhada seguindo o rastro das máquinas, o sol queimava nossa pele de um jeito estranho, não era apenas a temperatura que devia passar dos 40 graus Celsius, mas também as queimaduras que ficavam na pele e deixavam tudo vermelho. Às duas horas da tarde, avistamos ao longe um conjunto de nuvens incomum. Enquanto o céu estava azul sem uma mísera nuvem, naquela região parecia ter um bloco de nuvens densas com diferentes tons de azul escuro. Víamos os raios e ouvíamos os estrondos dos trovões, aquilo era assustador. O mais curioso é que as nuvens não se moviam. Observamos aquela formação de tempestade durante toda a tarde em que caminhamos em sua direção. Por cinco horas aquela nuvem escura não se moveu. Percebi então que o pânico havia se tornado nosso principal companheiro naquela expedição, por isso, era melhor aprender a conviver com ele.

			Acampamos a uns 10 km daquela nuvem. Quando começamos a cavar nossas trincheiras percebemos uma coisa estranha, a areia tinha um tom escuro diferente, pois não era uniforme, eram manchas escuras como se alguém tivesse derramado óleo na areia. Tinha um cheiro incomum, decidimos cavar um buraco de um metro de diâmetro com um metro de profundidade para fazer uma fogueira assim o vento não poderia espalhar o fogo pelo capim seco. Tivemos uma grande surpresa ao acender a fogueira, o fogo explodiu o buraco como se fosse uma bomba. Joaquim Salsa foi jogado quase um metro longe do buraco, a areia começou a queimar, desesperados começamos a chutar a areia queimando, até que o Sargento começou a jogar água do seu cantil, mas não adiantou. Peguei a camisa suada de um soldado que tinha colocado ali perto pra secar e bati até que consegui apagar.

			À noite sob um céu lindo e estrelado, assistimos aquela tempestade de raios logo na nossa frente. Os raios tomavam a forma de diferentes objetos, o mais bonito deles era o de uma árvore seca. Milhares de raios partiam de diferentes direções e se uniam em um único raio que partia da terra para alcançar as nuvens. Era uma imagem linda e perturbadora ao mesmo tempo. Sentíamos um encanto por aquela beleza única e pavor por pensar que no dia seguinte, inevitavelmente, seguiríamos naquela direção. Durante a noite, não ouvíamos o assustador silêncio das Amazonas, apenas uns barulhos estranhos de, talvez, alguns sapos e insetos esquisitos daquela região.

			Às 5h da manhã já estávamos desmontando o acampamento e nos preparando para seguir em frente, fazia muito calor, suávamos aos montes e a nossa tempestade estava ali com trovões e raios a todo vapor. Ninguém entre nós jamais vira uma tempestade tão intensa e tão duradoura, afinal, já fazia 13 horas desde quando tínhamos avistado aquela coisa bizarra e ela não dava o menor sinal de que iria acabar. Aquilo era chuva para mais de 2000 mm de água. O sol nasceu às 6h, já havíamos tomado café da manhã e estávamos prontos para seguir em frente quando Joaquim Salsa me chamou pra ver uma coisa importante. A uns 200 metros havia algo perturbador. Eram 42 buracos em forma de covas. Eles estavam dispostos em duas fileiras com uma distância exata de cinco metros entre si e com uma profundidade de uns 70 cm cada. Observamos que também havia 42 buracos a Leste, 42 buracos a Oeste e adivinha! 41 buracos ao Sul. Concluímos que aqueles buracos ao Sul pertenciam ao grupo que atacou nosso barracão. Aqueles barulhos estranhos de sapos e insetos esquisitos eram, na verdade, um código de comunicação das Amazonas. Mas por quê nos cercaram e não atacaram? Será que estávamos sendo observados há muito tempo? Será que ainda havia alemães vivos?

			Às 9h da manhã, enquanto caminhávamos naquele pântano, as nuvens se abriram de repente e revelaram algo surpreendente, duas montanhas gigantescas que se elevavam bruscamente daquela planície pantanosa. Tinham um formato diferente de tudo que já havíamos visto. As duas montanhas eram formadas por paredes verticais e teto incrivelmente planos, eram mesas imensas que se erguiam do banhado rumo ao céu. As paredes eram escuras, refletindo um estranho verde oliva. A montanha Leste era mais alta, suas paredes tinham mais de 1000 metros, enquanto a montanha Oeste era um pouco mais baixa com paredes de aproximadamente 700 metros de altura. Tinha uma leve inclinação do Oeste para Leste no topo. Imaginamos que deveria haver um pequeno Vale no topo da montanha Oeste. Contamos 21 cachoeiras nas duas montanhas, curiosamente a metade do número que há dias nos perturbavam. Pensei comigo, será que estamos pertos de esclarecer o mistério do número 42? Lembrei-me que o medo, a curiosidade e o mistério também eram nossos companheiros naquela viagem, então sobreviver era mais que uma questão de vida ou morte. Era uma questão de não deixar a história morrer.

			A visão daquelas cachoeiras que se jogavam no abismo dos penhascos era algo encantador. Ficamos estranhamente embriagados com aquela visão. Um soldado sugeriu que se existe um paraíso na terra com certeza estava no alto daquelas montanhas e, talvez, as Amazonas fossem as guardiãs desse paraíso. Como nada fazia sentido naquele lugar, aquele absurdo foi a primeira coisa que fez sentido.

			Enquanto caminhávamos rumo à montanha Leste, enxergamos a entrada de um pequeno vale na montanha Oeste. Entre as duas montanhas havia uma abertura, imaginamos que ali reencontraríamos o Rio Aracá. A terra escura e bastante úmida dava abrigo a árvores gigantescas. Não havia uma vegetação de transição como em outras regiões. A capim do pântano dava lugar a um espaço completamente vazio e sem vegetação e do outro lado de um pequeno córrego de águas límpidas havia árvores gigantes. Enquanto na beira da água havia figueiras baixas e com mais de 13 metros de diâmetro, quanto mais próximo da montanha maior eram as árvores. A maior delas eram os Angelins vermelhos. Essas árvores chegavam a medir mais de 90 metros de altura. Encontramos uma caída no chão e medimos 93 passos largos, era uma coisa linda de se ver e difícil de acreditar.

			
A base alemã

			Encontramos as máquinas aos pés da montanha Oeste. Eram dois tratores, três caminhões pequenos, duas motos e um jipe e mais de 100 tambores de combustível. Tudo estava em perfeito estado de conservação. Cheirava novo ainda. Todos os veículos e máquinas estavam devidamente abastecidos, ao lado havia um acampamento improvisado e um estranho silêncio no ar. Olhei pra uma árvore e vi muitos pássaros naquelas árvores gigantes, mas eles se recusavam a fazer barulho. Não havia nada revirado ou fora do lugar. Uma pergunta pairava no ar: como os alemães conseguiram trazer um navio carregando, tantas máquinas e suprimentos através do Rio Amazonas, Rio Negro, Rio Demini até o alto Rio Aracá sem ser notado pelos brasileiros e pelos navios de guerra Aliados, que freneticamente navegavam naquelas águas?

			Numa barraca alemã conseguimos decifrar o primeiro dos muitos mistérios daquela expedição. Em cima de uma mesa tinha um mapa que mostrava a rota seguida pelos alemães. Eles partiram de Caiena, na Guiana Francesa, através do litoral da Guiana Holandesa, Guiana Inglesa, entrando pela foz do Rio Orinoco por dentro da Venezuela. Subiram o Rio Orinoco até a fronteira com a Colômbia, onde o rio faz uma curva para o Leste entrando novamente em território venezuelano. Existe um canal natural que liga o Rio Orinoco, na Bacia do Orinoco, ao Rio Negro, na Bacia Amazônica. Ali estava à chave de toda a operação nazista, o “Canal de Cassiquiare”. Confesso que fiquei intrigado, afinal, como pode os alemães terem mais informações sobre essa região do que nós, brasileiros?

			O Canal de Cassiquiare no mapa alemão tinha algumas descrições interessantes. Embora ninguém ali falasse uma mísera palavra de alemão, era fácil entender as descrições numéricas. Na entrada do canal, no Rio Orinoco, estava o número 100, o que nos levava a crer que ele tinha 100 metros de largura. Na parte que ligava o canal ao Rio Negro estava o número 564, imaginamos ser a largura do canal na sua foz. Havia três marcações com o número 326 ao longo do curso do canal, o que nos levou a crer que eram 326km o comprimento total do Canal de Cassiquiare. Ele se iniciava a Nordeste e corria para desaguar a Sudoeste na divisa entre Colômbia e Venezuela.

			Dentro da descrição do canal tinha números por todo o percurso, que variavam entre 1 e 6, concluímos que aqueles números se referiam à profundidade do canal. Em letras grandes, envolvendo toda a extensão do mapa, que incluía também o território brasileiro, a Norte e Leste do Rio Negro, a Norte do Rio Amazonas, a parte a Leste do Rio Orinoco, seguindo pelo Canal de Cassiquiare e o litoral das Guianas Francesa, Holandesa e Inglesa, e uma pequena parte do litoral venezuelano, estava escrito “GUYANA-INSEL”. Muitos anos depois, conversando com um turista alemão, perguntei o que isso queria dizer e ele, sorrindo, me disse: “ILHA DAS GUIANAS”.

			
Os mistérios da Serra do Aracá

			Embora tivéssemos feito essa descoberta, aquele mapa e o conjunto de documentos que estava numa bolsa não nos dizia o que havia atraído aqueles homens até essa região. Em um mapa, embaixo desse primeiro, tinha a resposta definitiva para o mistério. Era um mapa preciso que mostrava a dimensão e os contornos das duas montanhas, incluindo o leito dos rios no alto do platô. Havia a localização de 18 grandes cachoeiras na parte Norte das duas montanhas. Também tinha a localização de três grandes cachoeiras no interior das montanhas. Concluímos que as 21 que vimos mais as 18 da parte Norte das montanhas era igual a 39, somadas as três do interior das montanhas, resultava em, adivinhem... Sim, 42!

			Sabíamos que isso não justificava o fato do esforço alemão para chegar até aquele fim de mundo. Foi então que o Sargento olhou atentamente ao mapa e encontrou um padrão. Em absolutamente toda a extensão da superfície das montanhas existiam apenas duas siglas “Au”, com maior frequência, e em alguns poucos pontos havia a sigla “Ag”, predominante nas bordas das montanhas. Ele parou por um momento e começou a dedilhar alguma coisa no ar e, de repente, num grito de espanto, disse: “Ouro e Prata”.

			Os malditos alemães haviam encontrado a maior pepita de ouro do mundo, mais do que isso, as duas montanhas eram ricas em prata nas bordas. Apesar da grande descoberta, os alemães não contavam que iriam encontrar um grupo indígena tão bem treinado e tão eficiente em caçar gente como as Amazonas. Os números escritos na base do mapa mostravam o potencial a ser explorado naquelas montanhas. Eles estimavam haver ali pelo menos 900 milhões de toneladas de ouro e 200 milhões de toneladas de prata.

			No alto da montanha Oeste havia um desenho no mapa de uma pista de pouso que era usada para reabastecer as aeronaves que faziam o mapeamento aéreo. A descrição do trajeto a ser percorrido entre o acampamento base e a pista de pouso no topo do platô mostrava que ele era um tanto sinuoso. Decidimos seguir esse caminho que, fatalmente, nos levaria a novas descobertas e a perigos impossíveis de serem imaginados.

			O mapa das montanhas trazia mais algumas informações curiosas, uma delas era o fato de que a montanha Leste não era um maciço rochoso conforme imaginávamos. Ele tinha as bordas mais altas com uma leve inclinação do Sul para o Norte e caindo de Oeste para Leste. No centro da montanha havia um grande vale com 4 km de largura e 11 km de comprimento. Na sua parte mais a Oeste havia uma pequena abertura de 354 metros de largura que ficava de frente para a montanha Oeste. Na parte Norte dessa montanha havia uma leve inclinação para o Sul, com uma queda suave no relevo de Oeste para Leste. Aquele relevo estranho era como se na montanha maciça houvesse um afundamento do seu centro dividindo a montanha Leste em duas. O Sargento chamou a atenção para o formato do vale, não parecia um vale comum e sim uma grande fortaleza protegida por dois colossos de pedra com uma pequena abertura estratégica para a montanha Oeste. Pra ele aquele vale era, na verdade, a fortaleza das Amazonas.



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
AS s
AMAZ() NS

/0 didrio de Helena -

3 N 9 " / /£ - e B\ N 9, /
. : 2 /4 4 27 AN\ NN &/
B> & O N o €L 5 o i<
Y TN\ N\ S
/ A VISEU





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





